
 Os  processos,  procedimentos  e  resultados  da  autoavaliação  do  Programa, 
 com foco na formação discente e produção intelectual. 

 Com  o  amadurecimento  do  seu  processo  de  avaliação,  a  CAPES  entende  ser  necessário 
 ampliar  o  foco,  reconhecendo  que  é  a  autoavaliação,  hoje  muito  utilizada  nas  experiências 
 internacionais,  que  pode  trazer  mais  subsídios  para  o  desenvolvimento  do  Sistema  com  qualidade. 
 Portanto,  é  importante  destacar  que  a  autoavaliação  dos  programas  de  pós-graduação  da  FURG 
 encontra-se  articulada  aos  processos  de  autoavaliação  institucional  e  avaliação  externa.  No  âmbito 
 institucional,  a  Comissão  Própria  de  Avaliação  (CPA),  com  apoio  da  Diretoria  de  Avaliação 
 Institucional,  coordena  os  processos  de  autoavaliação  vinculados  ao  Sistema  Nacional  de  Avaliação 
 da  Educação  Superior  (Sinaes)  (Lei  n°  10.861,  de  14  de  abril  de  2004).  Neste  âmbito,  os  estudantes 
 dos  cursos  de  mestrado  e  doutorado  realizam,  anualmente,  a  avaliação  dos  docentes  considerando  os 
 aspectos  didáticos  das  atividades  de  ensino  da  pós-graduação  e  os  docentes  avaliam  as  turmas,  a 
 infraestrutura  e  a  gestão.  Os  dados  produzidos  são  avaliados  pela  Comissão  Própria  de  Avaliação 
 (CPA)  e  pela  Comissão  Interna  de  Avaliação  e  Planejamento  (CIAP)  das  Unidades  Acadêmicas  onde 
 estão  lotados  os  cursos  de  pós-graduação,  subsidiando  os  processos  de  planejamento  e  de  construção 
 do  plano  de  ação  anual  das  Unidades,  os  quais  estão  vinculados  aos  objetivos  e  estratégias  do  Plano 
 de  Desenvolvimento  Institucional  da  FURG.  Essas  instâncias  também  estão  articuladas  com  o 
 Comitê  de  Pós-Graduação  stricto  sensu,  formado  por  todos  os  coordenadores  dos  cursos  de 
 pós-graduação  stricto  sensu  e  pela  Diretoria  de  Pós-Graduação  da  Pró-reitoria  de  Pesquisa  e 
 Pós-Graduação.  Neste  Comitê,  são  avaliadas  as  demandas  dos  programas,  os  resultados  dos 
 procedimentos  de  autoavaliação  e  da  avaliação  externa  e  as  propostas  de  criação  de  cursos  novos, 
 além  de  constituir-se  num  fórum  para  troca  de  experiências,  discussão,  avaliação  crítica  e  ajuda 
 mútua  entre  os  coordenadores  de  cursos.  A  Pró-reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação  também  conta 
 com  um  Comitê  Assessor,  formado  por  docentes  experientes  em  pós-graduação,  para  avaliação  e 
 revisão  dos  relatórios  Sucupira  e  para  a  avaliação  de  propostas  de  cursos  novos.  Ainda,  a  DIPOSG 
 realiza  reuniões  anuais  com  os  PPGs,  com  foco  nos  programas  notas  3  e  4,  para  os  quais  as  reuniões 
 envolvem todo o corpo docente. 

 Além  destes  procedimentos,  foi  aprovada  em  agosto  de  2024  a  Instrução  Normativa 
 PROPESP  Nº  1/2024  que  trata  especificamente  do  acompanhamento  dos  planejamentos  estratégicos 
 e  procedimentos  de  autoavaliação  dos  PPGs.  Desde  2023  é  realizada  pelas  coordenações  via 
 sistemas.furg.br  o  preenchimento  de  um  relatório  com  informações  relativas  à  autoavaliação  anual  do 
 PPG,  que  permite  à  Diretoria  de  Pós-Graduação  (DIPOSG/PROPESP)  e  à  Diretoria  de  Avaliação 
 Institucional  (DAI/PROPLAD)  o  acompanhamento.  Ademais,  proporciona  aos  PPGs  a  manutenção 
 de  um  histórico  das  atividades  de  avaliação  interna  dos  seus  cursos,  que  poderão  dar  subsídio  à 
 construção  do  relatório  quadrienal  da  CAPES.  Ainda,  para  auxiliar  nos  procedimentos  de  avaliação  e 
 planejamento  de  cada  PPG,  a  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação,  em  acordo  com  todos  os 
 PPGs,  contratou  via  recursos  PROAP  a  Plataforma  Stela  Experta-PG,  que  permite  às  coordenações  o 
 acompanhamento  das  variáveis  quantitativas  do  seu  PPG,  além  de  proporcionar  uma  análise 
 comparativa  com  outros  PPGs,  possibilitando  a  organização  de  um  Planejamento  Estratégico 
 orientado. 



 No  âmbito  do  PPG,  os  processos  de  autoavaliação  fazem  parte  das  ações  do  planejamento 
 estratégico  do  programa  e  semestralmente  fazemos  seminários  para  discutir  o  andamento  de  todas  as 
 ações  promovidas  pelo  grupo  juntamente  com  os  avanços  alcançados.  Além  disso,  a  coordenação 
 tem  acesso  as  respostas  da  Avaliação  do  Docente  pelo  Discente  (ADD)  e  as  utiliza,  mantendo  o 
 anonimato,  para  promover  melhorias  no  aspecto  didático  das  disciplinas  juntamente  com  o  corpo 
 docente  e  discente,  pois  acreditamos  que  a  constante  melhoria  é  fundamental  para  o  curso  e  ela  será 
 mais  compreendida  se  todos  participarem  de  forma  dialógica.  O  mesmo  é  feito  semestralmente  com 
 a  avaliação  da  disciplina  e  turma  pelos  docentes,  assim,  a  reformulação  das  disciplinas  realizada  no 
 final  de  2020  foi  pautada  nas  informações  trazidas  pelos  discentes  e  docentes  do  programa  para 
 promover uma otimização e melhorias no ensino do PPG-Física. 

 Além  disso,  no  ano  de  2019,  como  sugerido  pelo  relatório  do  grupo  de  trabalho  da  CAPES 
 sobre  Autoavaliação  de  Programas  de  Pós-Graduação,  aplicamos  uma  metodologia  mais  completa 
 com  a  intenção  de  se  tornar  um  componente  relevante  dentro  deste  PPG-Física.  Operacionalizamos  a 
 aplicação  da  autoavaliação  no  segmento  de  análise  do  planejamento  estratégico  da  PPG-Física  e  a 
 mesma está estruturada da seguinte forma: 

 a) Preparação 

 Foi constituída a equipe de coordenação. 

 Foi realizada uma sensibilização para incentivar a participação de todos nos processos. 

 Foi realizado um planejamento, definindo os aspectos POLÍTICOS da autoavaliação: 

 i) dos princípios da autoavaliação adotados pelo programa. 

 ii) dos aspectos a serem avaliados para a representação da qualidade do programa. 

 iii)  de  que  os  resultados  da  autoavaliação  serão  utilizados  na  elaboração  do  planejamento  estratégico 
 da PPG. 

 iv)  da  necessidade  de  vinculação  dos  quesitos  e  itens  da  avaliação  externa  da  CAPES  no 
 Planejamento Estratégico. 

 v)  das  abordagens  de  avaliação,  dando  ênfase  para  o  aluno,  o  evadido,  o  egresso,  a  autoavaliação  de 
 professores e corpo técnico, entre outros. 

 vi) do uso dos resultados. 

 vii) da periodicidade da coleta dos dados, série temporal, etc. 

 Foi realizado um planejamento, definindo os aspectos TÉCNICOS da autoavaliação: 



 i)  elaboração  de  projeto  de  autoavaliação,  contendo  as  seguintes  seções:  objetivos,  estratégicas, 
 método, cronograma, recursos, equipe formas de disseminação e monitoramento dos resultados. 

 b) Implementação 

 A  implementação  aconteceu  de  acordo  com  o  projeto  e  foi  monitorada  de  forma  que  autoavaliação 
 possa atingir seus objetivos. 

 c) Divulgação dos resultados 

 i)  Os  resultados  foram  divulgados  adotando-se  uma  linguagem  clara,  objetiva,  de  forma  acessível  a 
 todos os públicos-alvo por meio da realização de seminários ocorridos ao longo do quadriênio. 

 ii)  Os  resultados  foram  utilizados  para  a  elaboração  dos  planejamentos  estratégicos  2019-2024  e 
 2025-2028. 

 d) Uso dos resultados 

 Os  resultados  foram  considerados  neste  Planejamento  Estratégico,  ações  foram  planejamentos  e 
 indicadores  de  desempenho  foram  criados  com  o  objetivo  de  garantir  o  monitoramento  e  sua 
 constante  disseminação,  tornando  desta  forma  este  processo  avaliativo  cada  vez  mais  participativo. 

 e) Meta-avaliação 

 Como  prática  de  gestão  este  programa  realiza  meta-avaliações,  ou  seja,  avaliar  a  própria  sistemática 
 de  avaliação  adotada  pelo  PPG,  ajustando-a  sempre  que  necessário.  Para  isto,  uma  análise  detalhada 
 sobre  a  operacionalização  técnica  será  realizada  antes  da  aplicação  de  um  novo  ciclo  de 
 auto-avaliação. 





 Além  disso,  dentro  da  autoavaliação  foi  realizado  a  análise  de  Forças,  Oportunidades, 
 Fraquezas  e  Ameaças  (FOFA)  com  os  discentes,  técnicos  e  docentes  do  PPG-Física,  onde, 
 mostramos  aqui  o  relatório  de  resultados  do  grupo  dividimos  em  ambiente  interno  (Forças  x 
 Fraquezas)  e  ambiente  externo  (Oportunidades  e  Ameaças).  Nas  forças  e  oportunidades  foram 
 colocados  pontos  que  os  técnicos,  discentes  e  docentes  avaliaram  com  valores  médios  maiores  ou 
 iguais  a  3  e  ameaças  e  oportunidades  pontos  que  foram  avaliados  com  valores  médios  menores  que 
 3. 







 Após  a  análise  FOFA  foi  gerado  a  análise  de  Gravidade,  Urgência  e  Tendência  (GUT)  de 
 acordo  com  as  respostas  dos  técnicos,  discentes  e  docentes  do  PPG-Física.  A  importância  da  análise 
 GUT  está  em  elencar,  das  respostas  dos  participantes  da  PPG-Física,  os  itens  necessários  para  ter  o 
 máximo  de  atenção,  riscos,  e  assim  criar  planos  de  ação  para  priorizá-los.  Esses  riscos  foram 
 divididos  em:  RISCO  ESTRATÉGICO:  Riscos  de  longo  prazo  ou  riscos  de  oportunidade 
 relacionados aos objetivos estratégicos e às estratégias adotadas para alcançá-los; 

 RISCO  OPERACIONAL:  eventos  que  podem  comprometer  as  atividades  do  órgão  ou  entidade, 
 normalmente  associados  a  falhas,  deficiência  ou  inadequação  de  processos  internos,  pessoas, 
 infraestrutura e sistemas; 

 RISCO DE CONFORMIDADE: riscos específicos de não conformidade com leis e regulamento; 

 RISCO  FINANCEIRO/ORÇAMENTÁRIO:  eventos  que  podem  comprometer  a  capacidade  do  órgão 
 ou  entidade  de  contar  com  os  recursos  orçamentários  e  financeiros  necessários  à  realização  de  suas 
 atividades; 

 RISCO  DE  IMAGEM:  eventos  que  podem  comprometer  a  confiança  da  sociedade  ou  de  parceiros, 
 de clientes ou de fornecedores, em relação à capacidade em cumprir sua missão institucional; 

 RISCO  DE  INTEGRIDADE:  Efeito  da  incerteza  relacionado  à  corrupção,  fraudes,  irregularidades 
 ou  desvios  éticos  e  de  conduta,  que  possa  comprometer  os  valores  e  padrões  preconizados  pela 
 Instituição e a realização de seus objetivos. 



 Através  da  análise  GUT  mostramos  que  os  riscos  mais  iminentes  percebidos  pelo  PPG-Física 
 são:  redução  de  bolsas  com  28  pontos  de  30,  escassez  de  fomento  para  projetos  com  27  pontos  de  30 
 e  número  de  publicações  com  27  pontos  de  30.  Esses  riscos  constam  nos  eixos  da  gestão, 
 infraestrutura  e  pesquisa  os  quais  serão  trabalhados  com  muita  cautela  no  planejamento  estratégico 
 para próximo quadriênio. 



 Não  os  maiores  valores  da  análise  GUT,  porém,  se  mostram  como  riscos  iminentes 
 percebidos  pelo  grupo  como  todo  são  as  mudanças  nas  políticas  públicas  da  área  da  educação  e  o 
 impacto da pandemia da COVID-19 no desenvolvimento das atividades. 

 Gostaríamos  de  destacar  também,  porém  não  apareceu  como  iminentes  na  análise  GUT,  mas 
 foi  apontado  na  análise  FOFA  como  fraquezas  e  ameaças  pelos  docentes  e  discentes  os  seguintes 
 ítens: 

 ●  Autoavaliação  do  nível  de  CONTRIBUIÇÃO  na  estruturação/revisão  do  Planejamento 
 Estratégico da PPG? 

 ●  Avaliação dos incentivos da PPG para a produção de patentes por parte dos discentes; 
 ●  Avaliação  dos  incentivos  da  PPG  para  a  produção  de  patentes  por  parte  dos  discentes  e 

 docentes; 
 ●  Autoavaliação a sua produção acadêmica; 
 ●  Autoavaliação da sua interação com grupos de pesquisa (inter)nacionais; 
 ●  Autoavaliação da sua participação em eventos externos; 
 ●  Autoavaliação da sua participação nas reuniões do colegiado 

 Podemos  perceber  através  da  autoavaliação  que  o  grupo,  neste  momento,  está  consciente  das 
 principais  necessidades  do  PPG-Física  e  os  docentes  reconhecem  que  não  contribuíram  para 
 estruturação/revisão  do  planejamento  estratégicos  ao  não  participarem  das  reuniões  do  colegiado. 
 Entretanto,  chamamos  atenção  que  a  autoavaliação  está  sendo  um  componente  fundamental  para 
 criar  uma  gestão  colaborativa,  onde,  tem  sido  perceptível  muitos  pontos  identificados  como 
 fortalezas  na  gestão  do  programa  e  na  mudança  de  cultura  sobre  a  pesquisa,  ensino,  extensão  e 
 internacionalização/inovação  do  PPG-Física.  Assim,  temos  mapeado  exatamente  os  pontos  que 
 precisamos  melhorar  e  os  pontos  que  já  melhoramos  e  nos  construindo  como  grupo  estruturando 
 nossa missão, visão e valores, sendo estruturados como: 

 Missão: 

 Promover  a  pós-graduação  em  física  no  âmbito  do  ensino,  da  ciência  básica,  da  tecnologia  e 
 da  inovação,  visando  a  capacitação  profissional  dos  estudantes  para  atuação  científica,  humanística  e 
 cidadã junto à sociedade. 

 Visão: 

 Cumprir os requisitos de excelência definidos pela CAPES para alcançar a nota 4 até 2028. 

 Valores: 

 Dedicação  (Para  enfrentar  e  superar  todos  os  desafios  que  se  apresentam  ao  longo  do 
 caminho) 

 Responsabilidade (Para consigo próprio e todos os demais integrantes do PPG) 

 Humanidade  (Nos  interrelacionamentos,  os  quais  devem  sempre  primar  pelo  respeito  e  pela 
 empatia) 

 Honestidade (Na transparência de todos os processos e resultados). 


